
  

O DEMOCRATA 
Semanário Republicano 

A
V
E
N
Ç
A
D
O
)
 

de Aveiro 

  
  

Redacção e Administração 
Rua de Santa Joana, 35 

Comp. e Imp. —IMP. UNIVERSAL-AVEIRO 

R, Combatentes da G. Guerra—Telef. 125 

CONABORAR! 
Fiel ao seu programa de renovar os 

quadros da organização, de vez enquan- 
do, para que esta não perca nunca a ne- 
cessária actualidade, a Comissão Execu- 
tiva da União Nacional remodelou, afn- 
da há pouco mais duma semana, a Comis- 
são Concelhia de Lisboa. 

Não nos interessa por agora anctar & 
categoria e os serviços que os novos di- 
rigentes da U. N. já pr am à Re- 
volução Portuguesa. Ba: 
que todas el 
que se hã ificado largamente pela 
defesa do património português 
ideias que hoje presidem ao Estado, Na- 
cionalistas duma só fé e duma só vonta- 
de, estavam naturalmente indicados, ne 
verdade, para as graves responsabilida- 
des que lhes foram confiadas e para di 
rigirem uma orgsnização política como 
a que em boa hora lhes foi entregue. 

O acto de posse revestiu se de especial 

    

     

    

siguificado, quer pela qualidade e pelo 
valor das pessoas que a ele assistiram 
quer sobrelulo—pelas categoricas sf:r- 
msções do sr. dr. Marcelo Cuetano. 

Sem dúvida alguma que os objectivos 
da U. N. já estão defenidos há largo 
tempo. No entanto, o ilustre Presidente 
da Comissão Executiva entendeu que não 
se perdia nada, entes se ganhava, em 
recordar pormenores que, por vezes, pa: 
recem esquecidos. 

Teima-se frequentemente em considerar 
a organização um simples e vulgar parti- 
de político. Como o Estado reconhece a 
sua actividade e permite a sua existên - 
cia julga-se em muitos: sectores da vida 
portuguesa que está satisfeita, assim, & 
condição principal de agremiação parti- 
dária. 

O sr. dr. Marcelo Caetano obordou, 
por isso, este ponto delicado, desfazendo 
duma forma clara e inequívoca as falsi- 
dades que à sus volta se têm bordado, 

A União: Nacional não é um agrupamen- 
to-fechado e não tem por fim, como se 
tem dito com insistência, quasi messado- 
ra, à conquista do Poder. E uma orga 
nização aberta, verdadeiramente nacional 
e por isso mesmo destinada a: quantos 
desejam colaborar lealmente com o Go- 
vêrno e apoiar sem hesitações os prin- 
cípios informadores da Revolução Portu- 
guesa. 

Portanto, não se trata duma «partici- 
pação política», propriamente, na acti- 
vidade do Poder Central, mas antes uma 
«colaboração cívica» ma administração 
dos negócios públicos. 

«Colaboração cívica—ensinou o sr. 
dr, Marcelo Caetano—quer dizer que os 
filiados da União Nacional, convictos da 
necessidade de manter e fazer perdurar 
a fórmula política do Estado Novo, pro- 
póem-se, sem renúncia às suas convie- 
qões individuais, mais socialistas ou 
mais liberais, monárquicas ou republica- 
nas, mas com sacr: o da seção politi- 
ca partidária, a criar o ambiente favo- 
rável à pressecução da obra iniciada em 
1926», 

Parece-nos que não é preciso ir . mais 
longe, efectivamente, para mostrar que 
a atribuição de partido político à União 
Nacional não passa duma infeliz o desa- 
etualizada manobra, As palavras do sr. 
dr, Marcelo Caetano foram duma clare- 
za impressionante e mostraram de manei- 
ra insofismável o sentido construtivo e 
nacionalista da organização que lhe foi 

    

passageiros. Mas sente-se, pelo contrário, 
a sobriedade firme e persistente de quem 
sabe 9 que quer e para onde vai, 

Não nos atrevemos a dizer que a U. N. 
tem tido sempre e em toda a, parte os 
dirigentes e os servidores mais indica- 
dos. A obra que ela representa é gran- 
de e não admira que num ponto ou nou- 
tro-baje-sido menos feliz desta ou da- 
quela ves, Isso não atinge, porém, a ex- 
celência da organização que já prestou 

erviços inestimáveis. 

Até que enfim ! 

Apareceu o sinaleiro, tantas vezes 

aqui reclamado, e que era indispen- 
sável em frente à antiga Runa da Sé, 
por onde actualmente se faz a saida 
de Aveiro para o sul e onde cons- 

tantemente estão a passar veículos 
das outras ruas próximas, Foi, po- 
rém, necessário que na semana an- 
terior ali ficasse quase esmigalhado 
o ccamion n.º 8 da Câmara Manici- 
pal por ter ido de encontro a ontro 
que surgiu da referida rua, desastre 

que só causou: prejuizos materiais, 

para serem; tomadas as devidas e rá- 

pidas providências. 

Ora ainda bem. 

“Não queriam crer,» 
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Bacalhau e manteiga Bairro Ferroviário 

Chegaram do estrangeiro grandes) Dizem-nos que os novos alinha- 
quantidades destes produtos comestí- mentos que se pretendem ali fazer 

veis para o frfgorífero da Gafanha, | qeixam muito a desejar e que o piso 
que se destinam aos diferentes mer-)é do pior que existe, naturalmente 
cados do país. por não ficar no centro da cidade, 

Se não há fome que não dê em Isto sem falar na iluminação e na 

fartura, consoante o antigo ditado.,. | limpeza. 

A AVENIDA DR. KOURENÇO PEIXINHO 
Em Aveiro insiste-se no corte do arvoredo nos pontos 
onde deve existir, não o deixando desenvolver-se, 
«sem respeito pelas coisas públicas»—segundo a frase 

do sr. Presidente da Câmara 

  

  

Estão em fóco as duas melhores obras que o dr, Lourenço Peixinho, 

de saudosa memória, legou à cidade de Aveiro, que amou e à qual foi 

extremamente dedicado como um dos seus melhores filhos, durante a pre- 

sidência do Município. Da primeira já nós nos ocupámos, verberando o 

que se fez no Parque, onde se deceparam árvores, arrancaram arbustos e 
se transformou a sua fisionomia de tal maneira que deixou completamente 

de ser aquilo que tão admirado era pelos nossos visitantes visto não pas- 

sar agora de um banalíssimo recinto sem nome adaptável, 
A outra é a Avenida central que, principiando no antigo largo do 

Cójo, vai ter à estação do caminho de ferro e cujo arvoredo, ainda novo, 

como se vê na gravura, está condenado também à degola, o que chega a 
representar uma afronta inadmissível principalmente depois do actual Pre- 

sidente da Câmara nos dizer que a imprensa podia e devia cen- 

surar continuamente estas selváticas acções, edn- 
cando assim os munícipes, esclarecendo as Inteli- 
gências, criando o respeito pelas coisas públicas, 
de modo a que cada habitante acabasse por ser um 
colaborador do Município e um polícia da sua ter- 

  
acordar na alma do povo sentimentos de culto e 
de veneração por aquilo que, sendo de todos, não 
é especificadamente de ninguém. 

O que aí se está praticando sem respeito pelas coisas 
públicas, merece a reprovação de toda a gente por nada haver que 
justifique tal atitude. 

Onde está a coerência? 
As árvores da Avenida fazem falta à população da cidade, São novas 

e portanto dignas de serem conservadas para que não nos critiquem, apo- 

dando-nos de selvagens. 

Basta o que já não tem remédio! O que se fez no antigo Jardim de 
Santo António, o que se repetia no Parque, estragando, principalmente 

aqui, o que tanto dinheiro custou, toda a gente reprova, Por isso protes- 

tamos em mome dos nossos interesses, das nossas regalias, dos nossos pri- 

vilégios, dos nossos direitos. 

Ficarmos, assim, sem uma obra que nos protegia do sol e do calor 
não, não está certo, 

  
ra. Pois essa função estamos nós a desempenhar, está a exercê-la o Demo- 

não diga que despresamos os bons conselhos que é crata, para que se 
  Por nenhum princípio, já que 
do Município e um polícia da nossa 

  

O NOSO ANIVERSÁRIO 
Pelo coronel-médico dr, António 

Leitão e também pelo sr, dr. Tava- 
res de Almeida, foram-nos enviados, 

de Lisboa, telegramas a felicitarem o 

Democrata, que muito nos penhora- 

ram assim como a seguinte referên- 

cia do nosso visinho colega O llha- 
vense : 

O brilhante e aguerrido semanário que 
se publica em Aveiro sob a proficiente 
direcção do sr. Arnaldo Ribeiro, com- 
pletou agora 40 anos de existência. 

No famoso semanário aveirense não sa- 
Demos que mais apreciar: se a temerida- 
de e grandeza no combate, se o bom hu- 
mor que, por vezes, desorienta os adver- 
sários e alegra os amigos. 

O Democrata é um jornal bem feito, 
que honra a imprensr regional e é um 
intemerato defensor dos destinos da lin- 
da cidade vizinha, 

Um dos seus melhores colaboradores 
é o exim? sr, dr, Alberto Souto, um va- 
tor intelectual do nosso país, 

Ao sr, Asnaldo Ribeiro e a todos os 
que trabalhem na redacção do Democra- 
ta enviamos as nossas mais efusivas sau- 
dações com votos de uma longa vida. 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal — Aveiro   

O CRIME DA RUA 4 
Apresentou-se à prisão na cadeia 

da Vila da Feira, Ermelinda Gomes 

de Jesus, condenada em todas as ins: 

tâncias por ter assassinado uma ser- 

viçal em Espinho e que há dois anos 

se achava ansente em parte incerta. 

Fugir ao dever.., 

Mais uma vez felicitamos a Defe- 
sa de Espinho pelo triunfo jornalis- 

tico alcançado durante o apuramento 

de responsabilidades, 

  

Mexilhões de Aveiro 
Comêste título lê-se em Os 

Ridiculos : 

Nos Arcos anda em construção um 

regionalíssimo passeio com os seguin- 

tes dizeres—C. M, A. 1947. 

Parece fenómeno ou andará o ca- 
lendário camarário atrazado um ano? 

Também “1... 
————— em 

SECRETÁRIO. DO GOVERNO CIVIL 
Para a vaga deixada pelo sr. dr 

Alves da Costa, foi nomeado e já se 

encontra em exercício o sr, dr. Au- 

gusto Martins Camacho, a quem cum- 
primentamos, 

Almanaque de Fafe 
Acabamos de o receber com uma 

cativante dedicatória, que bastante 

nos sensibilizou por ser ditada pela 

amisade que nos une ao seu editor, 

o colega de O Desforço, Artur Pinto 
Bastos. 

O Almanaque Ilustrado de Fafe 
para 1948 distingue-se por conter 
nas suas 140 páginas um texto, quer 
em prosa, quer em verso, que se re- 
comenda ao espírito dos leltores e os 

pode entreter algumas horas na me- 

lhor disposição. Publica numerosas 

gravuras, representando a da capa 

uma lavadeira do Minho que até faz 
cegar a gente; vistas da vila, do con- 

celho e doutras terras do país, gran- 

de número de retratos e anúncios, 

tudo numa distribuição gráfica que 
honra a arte e impõe à nossa sim- 
patia a excelente edição primorosa- 

J|mente tratada por Artur Pinto Bas- 

tos, a quem desejamos a recompensa 

que um trabalho desta natureza merece, 

Um abraço muito apertado de re- 

conhecimento pela oferta, 

desejam que sejamos um colaborador 
terra. 

Além túmulo 
Dr. Lourenço Peixinho 

Faz ámanhã 5 anos que morreu, 

deixando na nossa terra uma falta 
que se há-de sentir por muito tem- 
po, tantas eram as qualidades que 

lhe exornavam uv carácter e tão var 
Jiosos foram os serviços que desinte- 

ressadamente lhe prestou. 

* Saudosamente o recordamos, apon- 

tando-o como o aveirense mais pres- 
timoso da sua geração, 

.s.. 

Tangerinas 
Houve este ano grande abundâa- 

cia nos mercados, que estiveram mui- 

to abastecidos do saboroso fruto, cujo 
preço se tornou acessível às bolsas 
modestas, 

Quem dera que ao que vier acon- 

teça o mesmo, , 

  

    

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 
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EMRAÇÃO PORTUGUESA 
Decidiu o Governo, há cerca de um 

ano, suspender a emigração até que O 
importante problema, mercê de estudo 
conveniente, seja objecto de acertos e de 
cisões que tenham em conta a prosperi- 
dade des portugueses, 

Não foram suficientemente esclarecidos, 
parece, os motivos que levaram a tão 
oportuna como prudente disposição, pois 

que alguos se mantêm na ignorância do 
que se passa pelo Mundo e a ánsia de 
abandonar o país em busca duma felici- 
dade que cada vez mais raramente se 
encontra, não deixou de perturbar ain- 
da os que tão perigosamente por ela se 
deixam avassalar. 

Porque totalmente diferentes das 
de há anos atrás, as condições em que 
actualmente vivem os povos neste Mun- 
do revolto de miséria e de fome, não 
podemos esperar que, na grande maioria 
dos casos, vs mossos trabalhadores hu- 
mildes e generosos encontram 
estranha sorte que os favoreça. 

A carência de alimentos, as dificulda- 
des de moeda e o desiquilíbrio moral 
hoje acentuadamente verificados em mui- 
tos países, são obstáculos intransponíveis 
contra os quais é humano impedir que 
se exponham es menos acautelados. 

Podem as pagas contar se por milha- 
res, que a moeda em que se traduzem 
cota-se, em muitos casos, em tão baixos 

valores que o peder de compra que lhes 
corresponde mal satisfaz as necessidades 
dos alimentos, 

Mal bastando para a mantença dos tra- 
balhadores, como assegurar a vida no 
país daqueles que cá deixaram e cuja 
felicidade seguramente inspirou o acto e 
levou à aventura? 

Mesmo que as economias sejam possi- 
veis, como transferir para as suas terras 
as sobras dos gastos próprios, amelha- 
dos com quantos sacriícios, se hoje mui- 
tas das moedas perderam a universalida- 
de e se dentre todas é o escudo portu 
guês, o mais caro, prrque mais caro se 
cota? 

  

   

em terra 

* o “ 

Não se acreditará certamente que aos 
emigrantes se concedam, em terra estra- 
nha 6s trabalhos mais fáceis e as insta- 
lações mais próprias. 

Trabalhos rudes e por vezes vexatórios 
os esperam, labor a que os naturais se 
não sujeitam, em terras ingratas que ma] 
se desentranham em frutos que compen- 
sem o esforço mal remunerado de quem 
teima em as arrotear. 

Ao suor do esforço se juntarão as lá- 
grimas da inconformsção e da saudade 
das terras amigas da pátria, pobres por 
vezes, mas nunca mesquinhas, de que o 
desconhecimento do mundo lhes faz igno- 
rar o valor. 

Ao mal das dificuldades materiais se 
juntam os perigos do desiquilíbrio mo- 
ral, em manifestações e práticas tão dis- 
tantes dos sãos conceitos da nossa for- 
mação que mal as nossas gentes se lhes 
subordinam sem risco de por elas se cor- 
remperem também, 

Sem que as condições de vida noutros 
países se modifiquem, sem que aos nos- 
sos emigrantes sejam asseguradas paga, 
protecção e cuidados que tornem justo 
o esforço de portugueses em terra alheia 
tudo hoje aconselha que esses braços se 
contenham nos seus labores modestos. 

Não deve esperar-se que muitas vezes 
em certas terras, os braços se arregimen- 
tem em cercados, pelo preço porque a 
fome os obriga a renderem-se e que nem 
sempre a remuneração corresponde às 
promessas feitas, 

Muitas vezes também as condições de 
trabalho são bem diferentes das que fo- 
ram aceites e os ingénuos trabalhadores 
abertos os olhos perante & tortura a que 
tarde não querem submeter-se, sc su- 
jeitam a correr o risco de deportação 
ou expulsão com que a dureza de certas 
leis castiga a sua ignorância, 

A situação do homem do campo em 
certos países de emigração é de tal for- 
ma rudimentar que se acentua a sua fu- 
ga para outros meios. Não serão os bra- 
ços portugueses que hão-de suprir defi- 
ciências que os naturais não remedeiam. 

A cegueira dos que pretendem aban- 
donar o país é por vezes tão grande que 
conhecesores das condições em que é per- 
mitida a entrada de emigrantes em al: 
guns territórios declaram profissões di- 
ferentes daquelas que exercem normal- 
mente, desconhecendo, porém, que as leis 
desses países os forçe à obrigação do 
compromisso tomado, rude e duro para 
que não estão prerarados e a que só com 
pesado secrifício poderão submeter-se, 

E” indispensável dar-lhes a conhecer 
o que vai pelo Mundo, para que bem 
meditem no acto sério a que se-propõem, 

Tudo desaconselha que se entregue a 
aventura, que dessa aventura centenas 
de portugueses cm terra tradicionalmente, 
amiga aguardavam há pouco n sanção im- 
placável da lei por se não sujeitarem a 
trabalhos de que os naturais não são ca- 

pazes. 

Justificados, pois, os progósitos de 
Gevêrno aguardemos que as condições 
se modifiquem para que a emigração por- 
tuguesa; quando justificada, se torne ac- 
to digno e acautelado em qu: se empe- 
nhem, respeitados, os braços que se dis- 
ponham ao trabalho em terra alheia, 

Esclareçamos, porém, aqueles que ain- 
da se mantêm na ignorância dos maus 
ventos Que assolam as que antes foram 
terras de prosperidade, donde irradiou 
a civilização ou a fertuna. 

E porque são os pobres, os que nada 
teem, aqueles que alimentam o sonho da 
emigração, desvendemos aos que se dis- 
põem a aliensr os modestos haveres que 
seus pais conseguiram arrecadar, o risco, 
a quase certeza que correm de assim des- 

satisfazia em 

  

  

das 
landa, BATATA-SEMENTE 

” PRODUTOR Nº 783 

ADUBO 
postos à base de carangueijo. 

e — — 

Façam as vossas consultas por escrito cu pessoalmente à 

CASA AGRICOLA AVEIRENSE 
Rua de 5 de Outubro, 26 — AVEIRO 

Batata 

ARRAN BANNER 
produzida em terrenos de areia, filha 
de semente estrangeiras, bem como to- 

ns 

baixo preço do mercado. 

Aceita ofertas para a compra do pequen» lote em existência, 

Sulfato de amónio, nitrato de sódio, fosfato Tomaz, 
cloreto de potassa, farinha de peixe e adubos com- 

  

"O DEMOCRATA 

variedades recebidas da Ho- 
Dinamarca e Inglaterra, ao mais 

  

  

SELEC TARTE 
  

  

Hotel Beira-Ria 
Tendo encerrado durante algum 

tempo o Hotel com que o sr. Antó- 

nio Bagão Félix, de Ilhavo, dotou a 
Costa Nova do Prado, reabre hoje, 

muito estimando nós que na próxima 

época balnear o trânsito de veículos 

não volte a ser interrompido, de for- 

ma a não se registarem os prejuizos 

que tal estado Je coisas trouxe à 

encantadora praia e a quantos ali 

exercem a sua actividade comercial e 

industrial, 
O Hotel Beira-Ria com o seu Ca- 

sino e Café no rez do chão, são me- 

lhoramentos que valorizaram extraor- 

dináriamente a Costa Nova, dando- 
-lhe uma nota de modernismo que 

não nos cansamos de enaltecer, lou- 

vando os que, como António Bagão 

Félix, teem contribuido para o seu 

progresso, 

Na respectiva secção vai o anún- 
cio, para o qual chamamos a atenção 

dos nossos leitores, 

  

Pela Magistratura 

Sendo promovido à 1.º classe, foi 

colocado como Delegado do Procura- 

dor da República na nossa comarca 

o sr. dr, Angélico Sequeira de Car- 
valho que ainda não entrou em exer- 

cício. 

O Democrata cumprimenta-o, 
dai nem 

Pesos e medidas 
Foi designada a letra J, para ser 

vir durante o período que vai desde 

1 de Maio próximo até 30 de Abril 
de 1949 no afilamento de todos os 
pesos e medidas nos concelhos do 

país. 

Com vista aos interessados. 
iso oga Ansi pg aasato 

Baile de máscaras 
Realizou-se, quarta-feira, no Tea- 

tro, para assinalar o dia da tradiício- 

nal serração da velha. 
Concorrência regular, 

Pelo Teatro 

Anuncia se a vinda a esta cidade, 

na próxima semana, da Companhia 

Berta de Bivar-Alves da Cunha, que 
dará um único espectáculo com a 

peça O Laitrão. 
Este elenco actuou ultimamente no 

Sá da Bandeira, do Porto. 

  

Reclame 

Na montra duma tabscaria da Ave- 
nida vimos afixado um, redigido da 

seguinte maneira e disposição: 

Com 4170800 
Bilhete inteiro vendido em 

Tracções, Nesta Casa 
Bom pronuncio! .. 

E quem Sabe se serd a guarda 
avansada da próxima venda da 

Sorte Grande? 
Sim, quem sabe ? 

Nem todos os lavradores que semeiam, 

colhem, porém só semeando podem 

ter a esperança de colher. 

Não comentamos; mas chamamos a 

atenção da Comissão de Estética da 

cidade, ., 

  

Atenção para a 4.º página 

ISS SERES En US Ui EA 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

  

  
  

  

Descoberia exumordinária dum 
especialista célebre: um precioso 
elemento regenerador chamado 
«Biocel» está agora contido no Cre- 
me Tokalon (côr de rosa). Aph- 
que-o tôdas as noites, antes de se 
deitar. Acordará rejuvenescida. pela 
manhã. De dia, use o Creme Toka. 
Jon Branco (não gorduroso). Terá 
a pele fresca e macia como veludo. 

A venda nas perfumarias e boas 
casas do ramo. Não encontrando 
escreva à Agência Tokalon de Lis- 
boa, "88, Rua da Assunção, que   atende na volta do correio. 

  

NECROLOGIA 
Aos estragos duma grave enfermi- 

dade que ultimamente se agravar”, 

finou-se na noite de segunda para 

terça-feira a menina Rosa Manuela 

de Oliveira P. da Cruz que devido 
aos seus predicados morais contava 

muitas simpatias, 

Era filha da sr.* D. Angélica de 
Oliveira, contava 26 anos, apenas, 
tendo-a acompanhado ao cemitério 

sul, onde ficou sepultada, as crian- 

ças das escolas, algumas das suas 

amigas, conduzindo flores e outras 

pessoas a quem o desenlace penali- 

sou. 

Em Ovar deixou de existir, esta 

semana, com 70 anos, aproximada- 

mente, o nosso amigo Henrique Ro- 

drigues da Silva, antigo presidente 

da academia do Liceu de Aveiro, 

onde tirou os preparatórios. 

Deixou viuva a sr.º D, Glória Car- 
valho da Silva e era pai dasr*D. 

Branca Carvalho Dias e dos srs, dr. 
José Carvalho da Silva, tenente Faus- 

to Carvalho da Silva e Telmo Car- 
valho da Silva, 

A todos acompanhamos no seu per 
Zar, 

  

Afenção para a 4.º página 
  

  

  

VEM A AVEIRO? 
Não deixe de visitar as novas instalações da 

SAPATARIA E TAMANCARIA OSÓRIO, 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, onde 
encontrará o melhor sortido de calçado 
para homem, senhora e creança que satis-- 

fará as suas exigências. 
Fica situada junto ao novo Teatro e tem por 

  

lema bem servir a sua clientela. 
mana 

  

  

Aveiro comercial 

Abriu ante-ontem, na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, um novo 

estabelecimento de fazendas, modas e 

miudezas que está montado com gosto, 

realçando a sua frontaria, devido às 

côres garridas com que .se acha de- 

corada e à profusão de luz que à 
noite irradia das suas duas vitrines. 

E' seu proprietário o sr. Manuel 
Lorenzo Pazo que nesta cidade cons- 
tituiu família, pois é cunhado dos 

srs. Jorge Andrade Pereira da Silva 

e António Massadas Rino. 
Desejamos-lhe prosperidades. 
aaa pci pata 

CALENDÁRIOS-BRINDES 
Recebemos da ficma Ricon Peres 

L.º, de Lisboa, de que é gerente o 
nosso conterrâneo e amigo Nuno Mei- 

reles um calendário de parede, ilus 

trado com gravuras e uma agenda 

de bolso, tudo para o corrente ano, 

Reconhecidos. : 

Viajante 
Precisa-se para as Caves do 

«Barrocão», L.da—-FOGUEIRA. 

  

  

  

Notas Mundanas 

Aniversários 

Fez ontem anos o menino Luiz 
Manuel Carvalho de Oliveira, filho 
do sr. Serafim de Oliveira, 2.º sar- 
gento de Infantaria; hoje, fozem, o 
sr. José F, da Costa Mortágua, em- 
pregado nos escritorios da Vacuum 
Oil Company e Ernesto Gomes Viei- 
ra, filho do comerciante sr. Ernesto 

Vieira; dmanha, a gentil Lidia de 
Matos Dias e Joaquim Manuel Mar- 
ques Bela, filho do sr, Manuel Pe- 
reira da Bela, capitão da marinha 

mercante; no dia 8, o nosso presado 

amigo Antônio Madail, actualmente 
no Congo Belga e o menino Mário 
de Castro Pina, filho do sr. Henri- 
que Pina e neto do nosso velho ami- 
go dr. Azevedo e Castro, juiz-conse- 
lheiro do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça; em 10, a interessante Maria Ma- 
nuela Lé Rangel e Rui Helder Mo- 
reira, filhos, respectivamente, dos srs. 

António José Nunes Rangel, ali de 

Aradas, e Silvio de Sousa Moreira, 
ausente na Beira (Africa Oriental); 
em 11, a sr.º D. Maria Isabel Car- 
retas Almeida, esposa do sr, eng. 

António de Matos Almeida e filha   
  

do nosso amigo st, tenente António ' 

Pedro Carretas, de Cavalaria 5, ea 

galante Maria Manuela. filha do sr. 
Raúl Marques de Almeida; e em 12, 
a sr.º D. Mauricia Bernardo de Al- 
buquerque, esposo do sr. Acúrcio 
Maia de Albuquerque, ambos profes- 
sores na Bairrada. 

Partidas e Chegadas 

Em goso de licença veio de Lagos, 
onde se encontra a prestar serviço, 

o sr. major Armando Esteves, a quem 

já nos foi grato cumprimentar. 
— Estiveram nesta cidade os srs. 

Agostinho dos Santos Jorge, profes- 
sor em Vagos; Custódio Marques 
Pitarma, industrial de panificação 

em Sacavem; José dos Santos Jorge, 

guarda-livros no Porto; Diamantino 
Jorge, da Taipa e Manuel da Costa 
Grijó, de Eixo. 

Doentes 

Tem experimentado sensíveis me- 
lhoras o nosso velho amigo coronel 
Gaspar Ferreira, presidente da Jun- 

ta Autónoma da Ria e Barra. 
Estimamos. 

Relógio de pulso 
Perdeu-se entre a Rua Direita € o 

novo Teatro em construção (Avenida), 

  

  

  Gratifica-se bem quem o entregar na 

Sapataria Nobilis.   
Fábricas Jerónimo P. Campos Filhos 

S.A. R.L. 

Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do Art.º 22.º dos 

nossos Estatutos, são convida- 
dos os Senhores Accionistas a 
reunirem em Assembleia Ge- 
ral ordinária, no próximo dia 
30 de Março, pelas catorze ho- 
ras, na Sede Social, em Avei- 
ro, a-fim-de discutirem e vota- 
rem o «Relatório e Contas» 
nossa Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal, referentes ao 
exercicio de 1947, 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 
1948 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) ALBERTO SOUTO 

dal   

ALDEIA VISITADA 
PELA SEGUNDA VEZ 
POR UM AUTOMÓVEL 

Do Diário de Noticias, de 20 de 
Fevereiro, transcrevemos a seguinte 
notícia ; 

COLMEAL, 19—Quando o povo se 
dirigia para a missa, principiou s correr 
o boato de que em Aldeia Velha fora 
visto um automóvel que vinha smi- 
nho desta povoação, Ninguém q! ere- 
ditar na notícia, tão estranha a achavam, 
pois quase não havia memória de tal 
acontecimento, Em breve, porém, com 
surpresa de toda a gente, o veículo sur- 
gia va Lomba da Cerdeira, por caminhos 
considerados intransitáveis, em direcção 
a esta terra. Enquanto o carro ss não 
apreximou toda a gente dava largas à 
sua fantasia, aventendo várias hipóteses. 
Quáse todos se inclinavam, porém, para 
visita de pessoas que ssem vindo, de 
propósito, de Lisboa, visitar parentes ou 
amigos. Só quando o JEEP-—pois era 
dum JEEP que se tratava-se aproxi- 
mou e parcu é que se descobriu a rezão 
da visgem, Um grupo de pescadores des= 
portivos, constituido por um magistrado 
e cutras individualidades da Lousã, sai 
re, já de noite, daquela vila e, utilizan- 
do o JEEP fizera o trajecto entre inúme- 
ras dificuldodes até chegar a esta povos- 
ção. Caminharam, por vezes, à beira de 
perigosos precipírios, que os oeupantes 
do carro não conheciam e que felizmen- 
te ladearam a salvo. Os visitantes tive- 
rom carinhosa despedida por parte de 
povo que se reuniu no largo da União 
e lhes desejou boa viagem. 

E' com este a segunda vez que um 
automóvel consegue chegar até esta terra. 

    

    

Por onde se conclue que os auto- 
móveis Jeep, devido ao seu mecanis- 

mo vão a toda a parte e passam 

por cima de toda a folha,.. 

  

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

    

     

Praça do Comércio, 14 -1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

  

  

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 

MÉDICOS 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 às 13 
o das 14,5 às 17 
  

  

COIMBRA 
B. Visconde da Luz, 8-2.º 

Tolofone n.º 3620 
eg     

 



  

MAIS U MA VEZ 

“ CHEVROLET 

ovamente em 1947 CHEVROLET foi o carro americano de maior 

venda em todo o Mundo. Durante 12 dos 13 últimos anos em 

que se produziram automóveis, os automobilistas compraram mais 

CHEVROLETS do que qualquer outra marca. Deve haver uma razão 

que explique porque ano após ano se vendem mais CHEVROLETS 

do que qualquer outro carro. Há realmente uma razão. E” que 

ano após ano CHEVROLET é, entre todos, o que oferece o rendi- 

mento, o conforto, a beleza, a economia e a duração que repre- 

sentam a melhor compensação pelo dinheiro que se gásta. 

Consulte hoje o Concessionário Distrital CHEVROLET. 

fundo 

“O DEMOCRATA    

  

    

         PROTECÇÃO DUPLA 

    

; POR A 

CHEVROLET 
DOIS GRANDES NOMES |jsé 

  

  

  

Hotel Beira-Ria 
Telefone & 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fr ja em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

  

gaifício próprio aprovado pelo S. Mt. de J. €. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  
  

Companhia Aveirense de Moagens 
S. A. R. L. 

sveiro 

O — 

ASSEMBLEIA GERAL 
Em conformidade com os ar- 

tigos 32.º e 83.º no nosso Es- 
tatuto, convoco os Senhores 
Accionistas a reunirem-se em! 
sessão ordinária, no dia 20 do 
próximo mês de Março, pelas 
15 horas, no escritório da Com- 
panhia, sendo a ordem dos 
trabalhos: 

1.)—Deliberar sôbre o Rela- 
tório e Contas do Conselho de 
Administração, do exercício de 
1947, e parecer do Conselho 
Fiscal; 

2.0)—Tratar de qualquer as- 
sunto de interesse social. 

Aveiro, 17 de Fevereiro de 
1948 

O Presidente da Assembleias Geral 

a) JOSÉ” PEREIRA TAVARES 
—— e 0 6 00 ame o 

Ep e 
ANTÓNIO NUNES DOS SANTOS 

Agradecimento 
“Sua família, na impossibilidade de: 

agradecer directamente a todas as pes- 
soas que de qualquer modo a acompanha-. 
ram na sua doór, e, bem assim, às que se) 

interessaram pelo estado de saúde do satú- 
doso extinto, durante a longa doença que 

aim sucumbir, fá-lo por êste meio, ma-. 

pra a todos o seu indelevel ecos 
imento « 1 

Esgueira, 1 de Março de 1948. ! 

ATER 

    Creada 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro 

  

Um pó de arroz que 
duplica a beleza da 

da tez 
|     

dia e Dj 

REA Sd 

NA PELE 

pics 

ravilhoso “'aveludado natural" 
Para dar à pele, à mais luzidia como à 
mais rugosa, o afini mate» adimirávelmente 

natural Arjovem tanto à luz do dia como 
à eléctrica — emprogue o pó Tokslon 
Betália, tão leve e tão fino que permanece 
práticamente invisível sobre a pele, porque 
É «aerificado» por um processo exclusivo e 
registado. E graças à «Mousse de Creme» 
que contém conserva-se 8 horas, mesmo 
com forte vento, ou o calor tropical duma 

  

Doenças dos Onvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

D.. Alonso de Barros Miranda Simão 
Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

E 

De. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 
ovas 

Consultas nesta cidade às quintas-falras 8 domingos, das 14 à IT h, 

nGODTA DE LENTE 

“RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 

  

  
  

  
  sala de baile. Constate até que ponto 

melhora a beleza da sua tez. Peça o pó 
Tokalon Petália nas perfumarias e boas 
lojas. Não encontrando escreva para o 
Depósito Tokalon — 88, Rua da Assunção, 
Lisboa — que atende na volta do correio 

Terra lavradia 

Vende-se, em Vilar, de 3 alquei- 

res de semeadura, aproximadamente. 

Nesta Redacção se informa. 
  
  

Marceneiros 
De 2º e 3.º categoria admitem-se 

na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

310— AVEIRO, 

  

Guarda-linros 
com bastante prática e grandes co- 

nhecimentos de toda a contabilidade 

geral, oferece-se para casa comercial, 

industrial ou agrícola. Resposta a 
este jornal às iniciais J. 1. V. 
  

para cozinha 

e mais servi- 

ços precisa-se na Avenida Dr, L. Pei- 
xinho, 304 — AVEIRO 

  

Automóvel «Sinca 5» 
Vende-se em estado de novo, 

muito boa mecânica, com 8 
mil Km. 

Ver e tratar na Garagem 
Avenida—AVEIRO 

  
  

Empregada 
Oferece-se para consultório, caixa 

ou balcão. Aqui se informa, 

. 
Terra lavradia 

Vende-se a denominada Cabeço do 
Negro, na estrada de S. Bernardo, 
com areia para construção. Dirigir à 

Rua das Barcas, 23— AVEIRO. 

ENGENHO DE TIRAR ÁGUA 
E MOINHO DE VENTO 

vendem-se em bom estado, Dirigir à 
viuva de João de Oliveira Neves, nas 
Leirinhas (Aradas). 

Empregado para balcão 

Viajante 
Precisa que conheça bem o distri- 

to e dando fiador. Resposta a esta 

Redacção. 

Casa, vende-se 
a da Rua José Rabumba o.” 33. la- 

forma Angelo Abranches Lemos, Rua 

Mendes Leite — AVEIRO, 

Casa na Barra 
Vende-se acabada de construir, com 

garage, na estrada da Costa Nova. 

Informa Domingos Pinto dos Reis, 

          

  

na Barra. 

Oferece-se com 17 anos. Aqui se 

informa, Marinha de sal 

Estrume Vende-se parte, de explêndida praia, 
situada na Gafanha. 

V j i . Di- ende de ovelhas, quantidade. Di esta” Rodacião' so liloima, 

rigir a João de Oliveira Pessoa (Ca- 
cola), R. Bento de Moura—AVEIRO, 

  

António Alla 
  
  

SELEC Engenheiro civil 
Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 
TARTE   

Terrenos para construção À 
VENDE 

André de Niira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Rels, 78 

AVEIRO 

EXECUTA: 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 

.- 

l Plantas & Igvantamentos topográficos 

loja de mercearia TPASDASSA-SE 1 te, mer 
calisada e de bom futuro, Nesta Re- 
dacção se informa, 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO. 

  

  

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercudores, É



AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS 

FÁBRICAS ALELUIA X 
ALELURA $& ALELUTA 

O DEMOCRATA 

"Terrenos 
Vendem-se: um na Rua de Arnelas, 

com 3,000 metros e com 33 de fren- 
te e vutro na Estrada Nova com 
2.000 metros e com 80 de frente, 
Quem pretender dirija-se a Manuel 

Alves Dias, Rua Viana do Castelo— 
AVEIRO. 

E DOMÉSTICAS 

  

Fábrica Aleluia 
R. Canal da Sonte Nova 

AVEIRO 
o 

D
E
P
A
R
A
 

2 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B.XH.-“e 

Às carpintarias e marcenarias 
No vosso próprio interesse não 

comprem contraplacados de madeira 

de pinho ou quaisquer outros sem 

consultarem os preços da firma 

ROCHA & PEREIRA 

BONSUCESSO (AVEIRO — Tel, 250 

M 
X 
X 
& 

x 
x 

e
 

  

Vende-se 
a fogão eléctrico com 2 bocas, estufa   

  

br. Cunha Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  
  

  

MÓVEIS 
Casa Leitão 

Mobílias completas e avulso, em madeiras nacionais s estrangeiras 

Espelhos - Oleados - Tapetes - Carpetes -- Quadeos -- Molduras 
Colchoaria e móveis de ferro 

Louças de esmalte e alumínio 

Rua Tenente Rezende, 24 (Telef. 132) — AVEIRO 
: (Próximo à Praça do Peixe) 

  

  

Correspondências Teatro Aveirense 

Espueita, 2 a Í CINEMA SONORO 

78 fal tado | Sábado, 6 de Março (às 21,15 b.) 
Com anos faleceu, no estado j 

de viuva, a sr? Auzenda de Olivei-| Domingo, 7 (às 15,30 e 21,15.) 

ra, mãe dos nossos amigos Manuel,| Eista mojte... e sempre 
José e António Gualter e sogra do UU3, Di 
sr. João Lopes de Almeida, presiden- Teiça-feira, 9 de Março (às 21,15 b.) 
te da Junta de Freguesia, 

A simpática: velhinha, que teve Veneno que liberta 

um enterro bastante concorrido, era 

geralmente estimada. 

A toda a família, os nossos senti- 

mentos. 
—No Largo do Cruzeiro, centro 

da nossa terra, deve ser inaugurado, 

dentro em breve, um Café-Restauran- 

te, de que é proprietário o nosso 
amigo António Joaquim de Pinho. 

Deve ficar com maguificas instala- 

ções, de forma a puder ser bem fre- 

quentado, 
São esses os nossos desejos, 
—Consorciou-se a menina Laura 

Pereira dos Santos com o sr, António 
Bolais Mónica, tendo servido de pa- 
drinhos a sr” D. Rosa da Silva Be- 
tencourt e o sr, Manuel Ruivo, 

  

  

  

Quinta-feira, 11 (às 21,15 h.) 

Beco sem saída 

Em 13 e 14; 

O drama romântico de grande 
intensidade e beleza 

O Castelo de Dragonwyck [eee 
M. VELHO 

ARMAS E MUNIÇÕES 
FERRAGENS 

Rua Comb. da G, Guerra, 64 
TELEFONE 241 

  

  

  

Desejamos-lhes felicidades. AVEIRO 

—Para a poule final do campeo- 

nato regional de basket joga aqui, EESC 

domingo, com o grupo da terra, a S | - R 

Associação A. de Espinho, : â ao rea Q 

Cabeleireiro 
Costa do Valado, 4 

Os lavradores não teem mãos a 

medir com a sementeira da batata 

que nestes sítios é costume fazer se 

em larga escala, 

—Deu à luz duas crianças do sexo 
masculino, uma das quais poucas ho- 

ras sobreviveu, a sr” D, Maria Ma- 
nuela-Pinto da Cruz, esposa do nos- 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-ex-plis, marcel, 
tinturas, descolorações, etc. 

MANUCURE 
Ro 

Tratamentos de beleza, maçagens, 
máscaras, maquilagem, etc, 

“ 

à À Produtos de toucador e perfumarias 
so presado amigo Abílio Pinto da E 

Cruz, sócio da firma Cruz & Peralta, Rua dos Mercadores 

ali das Quintans, (ARA 

Intervieram no parto, que decor- 

reu um pouco difícil, os médicos srs, 

drs;-Carlos Vidal, desta localidade, e 

AVEIRO       

e forno, completamente novo (custo 
4.700$00); irradiador inglês (custo 
800800); malas de canfora (custo 
1.200800) e chá chinês a 115$00 
105800 e 95800. 

Nesta Redarção se informa. 

TR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

sextas-feiras -- das 16 às 18 horas] 

A 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

Limpeza de roupas 
Quem desejar limpar os seus fatos 

a sêco com perfeição dirija-se a Ma-   
  

UMA TEZ ROMÂNTICA 
duma alvura é suavidade irresistiveis 

EM 3 DIAS 
sómente 

    

   

     fraços à cera virgem 
que contém o coração 

des flores. 

É no coração das flores raras que cres- 
cem na Cóte d'Azur que os especialistas 

de beleza descobriram uma extraordinária 
cera virgem para embelezar a epiderme. 
Destilada « vendida sob a forma prática dum 
creme e sob o nome de Cire Aseptine, ela 
tem realmente sobre a tez um poder mágico. 
De manhã e à noite, aplique um pouco desta 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 
gada pelas intempéries ou pelo sol, se renova 
literalmente porque as células da pele “quel- 
mada" dão lugar a células novas, todas brancas 
e admiravelmente suaves ao tacto. A maior 
parte das vezes 3 dias são suficientes para acla- 
rar au tez de um ou dois tons e para a amaciar. 
Desde à primeira aplicação, a transformação 
é surpreendente: a tez começa a tomar aquela 
alyura romântica à qual nenhum homem pode 
resistir. Os pontos negros tão feios e os poros 
dilatados apagam-se à olhos vistos e mesmo 
as sardas acabam por desaparecer. Empregue 
a Cire Aseptine igualmente sobre os ombros, o 
pescoço, vs braços e as mãos. Cire Aseptine 
nas perfumarias e farmácias, 

  

  

avutmo fia de Gio ereto Tão S 
fi RE | 

pi een ara 
Electro - Aveirense 

(PAFER) 

Estrada Nova do Canal — AVEIRO 

Fabrico o reparações de material electrico 

Ferros electricos de engomar 

NIQUELAGEM 

  

  

  

  

Emprêsa Industrial de Sepins, L.” 
Serração, Moagem e Lagar de azeite 

Sede: Sepins (Canfanhede) 
VENDE-SE OU ARRENDA-SE- PARA TRATAR NA SEDE. 
  

  

Batata de semente 
Das melhores e mais puras variedades e certificada e 

garantida pelos Serviços do Ministerio da Economia 
vende-se ao melhor preço do mercado, da varie- 
dade Arram-Baner, Upo-To-Date. Eigenhe- 

mer,Vintze o Ajma. 

Pedidos à CASA DA LAVOURA à Rua Aires Barbosa, 95 

(Passo Iínel de S. Bernardo) — À VEIRO 
— Vendas a pronto e a praso de 8 meses — 

  

    

À | nardo, Dirigir a Manuel 

», Rádio “Philips” 
Vende-se muito bom por motivo 

d |de retirada do seu possuidor. 

Informa a Camisaria da Moda 

Mercearia e .Dinhos 
com casa de liabitação e quintal 
trespassa-se, na Estrada de S. Ber- 

Vieira, na 
mesma. 

Reformados da P.S. D. 
Oferecem os seus serviços compa- 

tíveis com as suas aptidões, Aqui se 
informa. 

    

— 
Estrumes 

do Regimento de Cavalaria 5, vende 
qualquer quantidade -a0s- melhores 
preços o arrematante Abel Gonçalves 
— ESGUEIRA, 

Carroça com arreios 
Vende-se. Dirigir a Pascoal & Fi- 

lhos, Rua Cândido dos Reis — AVEIRO 

Casa Aluga-sesna Rua de Ilha- 
vo, em frente à Polícia 

de Trânsito. Tem: 6 divisões-e quar- 
to de banho com água canalisada. 

Camioneto de alnguer 
para qualquer parte do país, de 
8400 quilos de carga, a preços mó- 
diços. Trata Ilídio Pires, da Ponte da 
Rata, e informa a firma Bruno da 

      

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

JSdarrocao 
Companhia de seguros COMERCIO o INDUSTRIA 

Sodo em Liboa: Ru do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.7478469 
Sinistrados pagos até 81-12-946: 151.707.197$70 

Seguros em todos os amos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

  

  

    

  

      SELECTARTE 
  Manuel Soares, de Aveiro,   

— Tem passado um pouco melhor 

  

  

dos seus achaques o nosso amigo Pá ob I 

Manuel Gomes Ferreira, é Q = 

a a = mam amina nie daid 

mem OCULOS DE TODAS LENTES DAS 

Tosa a Ea A fa AS ESPECIESEPARA con À emorecem MELHORES QUALIDADES 
omissões, Consignações, LENTE AVISTA... 

Cereais, Ferragens e Mercearia TOPBRiOS E DE TODAS AS 

Vidraça PREÇOS AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DIOPETRIAS 
- Agentes da SHELL   
Rua Eça de Queirós 

AVEIRO   Rua Jost Esrevão n123 TELEFONE Nt274 Tor AVEIRO - 
  

Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel; 450). 

Casa Aluga-se a da Rua José 
Rabumba, n,ºº 47 e 49, 

com frente para a de S. António, 
Dirigir a A-.Vicente Ferreira (Telef. 

72 ou 266). 

Sócio com algum capital que 
queira gerir e desenvol 

ver um escritório de. consignações; e 
representações já montado, aceita-se, 

Falar na Rua/da Fábrica, 4 r/c 
das 18 às 20 horas, 

Prédio 
Aluga-se casa alta, próximo do Ca- 

nal de.S, Roque. Tem cave, currais, 
quintal com cêrca de 70072, poço 
com água, etc. Informações na. Vila 
Cravo—VERDEMILHO. 

Parteira: diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS | E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

      

CO 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur 8. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 235   AVEIRO
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